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MÉTODO DE AMOSTRAGEM LARVAL DE Liriomyza sativae Blanchard
(Diptera: Agromyzidae) EM MELOEIRO
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RESUMO –  A mosca minadora Liriomyza sativae Blanchard é um inseto polífago, considerada umas das principais
pragas do meloeiro na região semiárida brasileira. A definição de um método de amostragem é fundamental
para a implementação de um programa de manejo integrado dessa praga. Sendo assim, o presente trabalho
teve como objetivo definir a folha amostral para larvas de L. sativae na cultura do meloeiro. O estudo foi
desenvolvido em duas áreas comerciais de melão no município de Juazeiro (BA). Após a emergência das plântulas,
semanalmente realizou-se o monitoramento para acompanhar a ocorrência de mosca minadora até o término
do ciclo. O ramo principal era observado para a presença de larvas de L. sativae, com a constatação, a folha
era destacada e identificada a sua posição a partir da base do ramo. Sob microscópio óptico (40x) com luz
por transmissão foi contabilizado o número de larvas vivas por folha. Foram realizadas sete coletas semanais
a partir do décimo quinto dia após o plantio. Verificou-se que, de acordo com a fenologia da planta, difere
a folha a ser amostrada. Para o monitoramento da mosca minadora deve-se amostrar as folhas da base para
o ápice do ramo principal do meloeiro. Para as semanas 1, 2, 3, 4, 5 e 6 após o plantio, as folhas a serem
amostradas devem ser a 1, 2 ou 3, 4, 6, 9, 14 e 20, respectivamente.

Palavras chave: controle, incidência, MIP, mosca minadora..

SAMPLING METHODOLOGY FOR LARVAE OF LIRIOMYZA SATIVAE
BLANCHARD (DIPTERA: AGROMYZIDAE) ON MELON PLANTS

ABSTRACT – The leafminer Liriomyza sativae Blanchard is a polyphagous insect, considered one of the main
pests of melon in the Brazilian semiarid region. The definition of a sampling method is crucial for the implementation
of an integrated management program for this pest. Therefore, this study aimed to define the sample sheet
to L. sativae larvae in the melon crop. The study was conducted in two commercial areas of melon in Juazeiro
(BA). After seedling emergence, weekly held monitoring to track the occurrence of leafminer fly until the
end of the cycle. The main branch was observed for the presence of larvae of L. sativae, with the finding,
the sheet was highlighted and identified its position from the branch base. Under optical microscope (40x)
with light transmission was recorded the number of living larvae per leaf. Seven weekly collections were carried
out from the fifteenth day after planting. It was found that, according to the plant phenology, differs from
the sheet to be sampled. For monitoring the leafminer should be sampled leaves from the base to the apex
of the main raw melon. For week 1, 2, 3, 4, 5 and 6 after planting, the sheets to be sampled should be 1,
2 or 3, 4, 6, 9, 14 and 20, respectively.

Keywords: control, incidence, IPM, leafminer.
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INTRODUÇÃO

A mosca minadora Liriomyza sativae Blanchard
(Diptera: Agromyzidae) é um inseto polífago,
considerado praga primária em diversas culturas de
importância econômica (Chandler & Thomas 1983; Parrela
1987; Foster & Sanchez 1988). Nos últimos anos tem
sido o principal problema de ordem fitossanitário
enfrentado pelos produtores de melão no Submédio
do Vale do São Francisco (PE/BA), no polo Mossoró-
Assu (RN) e no Baixo Jaguaribe (CE) (Araujo et al.,
2007a; Costa-Lima et al., 2013).

Os danos ocasionados por moscas-minadoras no
meloeiro são decorrentes da alimentação das larvas
no mesófilo foliar, em que formam galerias reduzindo
a área fotossintética da planta. Como consequência,
os frutos apresentam baixo teor de sólidos solúveis
totais (°Brix) (Araujo et al., 2007b). Após finalizar a
alimentação larval, estas abandonam as folhas e passam
pela fase de pupa no solo, onde irão emergir novos
adultos (Minkenberg & Lenteren, 1986).

Comumente os produtores de melão adotam apenas
o método químico para o controle da mosca minadora,
porém a decisão de quando realizar uma intervenção
ainda é feita de maneira empírica, o que acarreta em
falhas de controle bem como a elevação dos custos
(Araujo et al., 2012). A adoção de um plano de amostragem
para o controle de mosca minadora irá contribuir para
que o produtor saiba o momento ideal de quando realizar
a aplicação, conforme indicado por Trumble & Alavarado-
Rodriguez (1992).

Através da determinação da unidade amostral que
melhor represente a variação populacional de mosca
minadora é possível ter uma estimativa precisa da
densidade da praga para a tomada de decisão de controle
(Gusmão, 2004).

Diante do exposto, o presente trabalho tem por
objetivo determinar a unidade amostral para a amostragem
de L. sativae na cultura do meloeiro tendo como base
a contagem do número de larvas vivas durante todo
o ciclo da cultura.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho foi realizado no período de
Maio a Julho de 2015 em duas áreas comerciais de
meloeiro, uma localizada na Fazenda Saraiva (Área I
- Latitude 09°24'12,6" S, Longitude 40°24'42,1" e outra

situada no Projeto Mandacaru I, município de Juazeiro
(BA) (Área II - 9° 23'19,3''S, 40°25'21,1").

Áreas experimentais

As áreas foram plantadas com sementes de melão
da variedade Gladial, no dia 06-05-2015 (Área I) e no
dia 12-05-2015 (Área II). Cinco dias após a emergência
foi realizado o replantio na área, utilizando-se sementes
da mesma variedade. A adubação da área foi de acordo
com o manejo nutricional adotado pelo produtor. Não
foi utilizada a manta agrotêxtil (TNT) para a proteção
do cultivo.

O controle das pragas foi realizado com base apenas
na utilização de inseticidas químicos, obedecendo a
um calendário de aplicação utilizado pelo produtor.
Nas duas áreas foram utilizados os inseticidas ciromazine,
abamectina, imidacloprid e thiametoxan, utilizando as
doses de bula registradas para a cultura e para o alvo,
no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
(MAPA).

Condução do experimento

Após a emergência das plântulas, foi realizado
semanalmente o monitoramento das áreas para verificar
o surgimento das primeiras larvas sobre as folhas
verdadeiras. A lista com a idade das plantas e o número
médio de folhas coletados por planta podem ser
observados na Tabela 1.

Após o aparecimento das larvas na primeira folha
verdadeira, semanalmente foi realizada a coleta de todas
as folhas do ramo principal. Para a amostragem das plantas
foi feito o caminhamento em zigue-zague, conforme

Dias após o plantio
No. médio de folhas
por ramo principal

7 1
15 2
22 4
29 10
34 12
41 18
47 23
56 26

Tabela 1 - Dias após o plantio e número médio de folhas
por planta de meloeiro no momento da coleta
das folhas nas duas áreas. Maio a Junho
de 2015, Juazeiro, Bahia.
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recomendação de Guimarães et al. (2009), com
distanciamento de 10 m por ponto. Semanalmente eram
coletadas folhas de 40 plantas diferentes da semana anterior.

As folhas eram cortadas no pecíolo e acondicionadas
em sacos de papel e transportadas para o laboratório.
Sob microscópio estereoscópico (40x) com luz por
transmissão, eram contabilizados o número de larvas
vivas. O delineamento foi o de blocos ao acaso e os
tratamentos foram representados pelas folhas que
continham larvas vivas no dia da coleta, sendo que
cada tratamento continha 40 repetições.

Definição da folha a ser amostrada

As contagens do número total de larvas vivas
de L. sativae foram feitas aos 7, 15, 21, 28, 35, 42, 49
e 56 dias após o plantio (DAP). Os números médios
de larvas vivas por folha foram comparados pelo teste
de Scott-Knott a nível de 5 % de probabilidade pelo
Sorftware R (R Development Core Team, 2011).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dos 7 aos 56 dias após o plantio, a rama principal
do meloeiro variou de 01 a 26 folhas, respectivamente.
Em ambas as áreas foram constatadas a presença de larvas
de L. sativae a partir da segunda semana de avaliação.
Foi observado que a mosca minadora tem preferência
por ovipositar em folhas novas (Tabela 2).

A quantidade de folhas com larvas vivas foi
ampliando na medida do crescimento da planta,
variando de uma a sete folhas. De acordo com a fenologia
da planta, variou a posição da folha com maior
quantidade de larvas de mosca minadora. Considerando
a folha a partir da base, foram estas: 1a (15 DAP), 2a

ou 3a (21 DAP), 4a (28 DAP), 6a (25 DAP), 7a, 8a, 9a

ou 10a (42 DAP), 14a (49 DAP) e 19a ou 20a (56 DAP).
De acordo com os resultados, não é possível padronizar
uma folha para o monitoramento de L. sativae, visto
que esta deve variar de acordo com a fenologia da
planta.

Azevedo et al. (2005) também avaliaram a distribuição
larval de L. sativae em folhas de meloeiro. No entanto,
devido a diferenças metodológicas, torna-se difícil a
comparação dos resultados. Os autores acompanharam
área com cobertura agrotêxtil, avaliando apenas após
21 DAP, entre as folhas 10 e 20. Assim como, os mesmos
não contabilizaram o número de larvas vivas, mas o
número total de minas. Como forma de padronização,

recomendaram a avaliação da 12a folha, entre 35 e 63
DAP, mesmo esta não sendo a folha mais infestada
em todas as semanas. Levins et al. (1975) ressaltam
que a contagem de minas pode se referir a danos
anteriores, desse modo, reduzindo a precisão do método.

Dentre as semanas de avaliação, a sexta (41 DAP),
foi a que apresentou maior número de folhas com médias
similares de larvas de L. sativae, da sétima à décima.
No entanto, as larvas presentes na folha 10 eram de
ínstares iniciais e das folhas 7 e 8 muito desenvolvidas,

Tabela 2 - Número médio de larvas vivas (média ± erro
padrão) de L. sativae em folhas de meloeiro.
Área I de Maio a Junho de 2015, Área II
de Maio a Julho, Juazeiro, Bahia.

Folha2 15 D. A. P1.

Área I3 Área II3

1a 3,2 ± 0,27 a 5,1 ± 0,37 a
2a 0,0 ± 0,0 b 0,3 ± 0,2 b

22 D.A.P
2a 2,0 ± 0,48 a 4,2 ± 0,35 a
3a 2,7 ± 0,50 a 3,9 ± 0,55 a

29 D.A.P.
3a 1,8 ± 0,22 c 2,4 ± 0,39 c
4a 9,5 ± 0,53 a 10,6 ± 0,44 a
5a 6,6 ± 0,50 b 5,4 ± 0,15 b

34 D. A. P.
4a 4,1 ± 0,28 c 3,3 ± 0,38 c
5a 6,8 ± 0,39 b 7,9 ± 0,29 b
6a 8,7 ± 1,04 a 10,7 ± 0,44 a
7a 4,2 ± 0,61 c 4,9 ± 0,51 c

41 D. A. P.
7a 1,9 ± 0,32 a 7,3 ± 0,52 a
8a 2,7 ± 0,50 a 8,6 ± 0,30 a
9a 2,9 ± 0,44 a 9,9 ± 0,34 a
10a 2,3 ± 0,43 a 7,1 ± 0,63 a

47 D. A. P.
11a 2,6 ± 0,25 d 4,5 ± 0,23 d
12a 7,6 ± 0,55 c 10,3 ± 0,45 c
13a 10 ± 0,55 b 14,4 ± 0,34 b
14a 13,7 ± 1,05 a 23,7 ± 0,29 a
15a 8,7 ± 0,50 c 11,7 ± 0,68 c

56 D. A. P.
16a 3,27 ± 0,37 d 2,67 ± 0,27 d
17a 11,2 ± 0,68 c 16,3 ± 0,61 c
18a 13,0 ± 0,87 b 14,5 ± 0,38 b
19a 17,0 ± 0,84 a 21,4 ± 0,97 a
20a 15,4 ± 0,83 a 19,3 ± 0,91 a
21a 10,1 ± 0,67 c 14,9 ± 0,87 c

¹Dias Após o Plantio; 2Folha verdadeira; 3Médias seguidas pela mesma
letra nas colunas não diferem pelo teste de Sott & Knott a 5% de
probabilidade.
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próximas a sair da folha. Desta forma, considera-se
que a folha 9 foi a mais representativa para sexta semana
em virtude de ter larvas de primeiro e segundo instar.
Para a terceira (22 DAP) e oitava semana (56 DAP)
foi observado duas folhas com infestações similares.
Para estes casos, como recomendação para padronização,
sugerimos adotar o maior valor absoluto, no caso, a folha
3 (semana 3) e 20 (semana 8), visto que nessas folhas
as larvas presentes eram de primeiro e segundo instar.

Pôde-se observar que as fêmeas de L. sativae
preferiram ovipositar em folhas mais novas. Este
comportamento também foi observado por Azevedo
et al. (2005) na cultura do meloeiro e por Dove (1985)
na cultura da batata. Estes autores relatam que esta
atração se dá pela facilidade do inseto em visualizar
as folhas novas e ao crescimento vegetativo da planta.
Minkenberg & Ottenheim (1990) verificaram que L. trifolii
apresentou preferência para se alimentar e ovipositar
em folhas novas de tomateiro, em virtude destas
apresentarem uma epiderme menos espessa em
comparação com as folhas mais velhas.

De acordo com Braga Sobrinho et al. (2011), a folha
a ser amostrada no meloeiro é a folha mais desenvolvida
da rama, evitando as folhas em senescência. Porém,
essa recomendação pode induzir ao produtor ao erro,
visto que, foi observado que nas folhas mais
desenvolvidas todas as larvas estavam desenvolvidas,
próximas a saírem das folhas para pupação. Além do
fato dos inseticidas registrados para o controle de
moscas-minadoras possuírem eficiência maior em larvas
pequenas de primeiro e segundo ínstares (Araujo et
al., 2012).

Na área comercial em que se realizou o experimento,
o produtor adotou o controle químico por calendário,
aplicando semanalmente abamectina e ciromazina
direcionados à L. sativae. Mesmo assim, verificou-
se que a média de larvas ultrapassou o nível de controle
recomendado (Guimarães et al., 2008) de 5 larvas, em
quatro das sete avaliações. Considerando o uso contínuo
de inseticidas, sem adoção de monitoramento prévio,
é provável a existência de populações resistentes aos
produtos químicos aplicados. Há vários casos de
resistência de Liriomyza spp. a vários princípios ativos
(Sanderson et al., 1989; Parrella & Trumble ,1989;
Fergusson, 2004; Nadagouda et al., 2010).

Os resultados do presente trabalho irão colaborar
para a realização de um monitoramento de L. sativae

mais preciso na cultura do meloeiro, podendo auxiliar
em programas de manejo integrado da praga na cultura,
assim como, para definição de metodologia para estudos
com a mosca minadora em condições de campo.

CONCLUSÃO

A unidade amostral a ser utilizada na amostragem
da mosca minadora na cultura do meloeiro nas condições
de plantio sem o uso do TNT aos 15, 21, 28, 35, 42,
49 e 56 dias após o plantio é a 1a, 2a ou 3a, 4a, 6a, 9a,
14a e a 20a ou 21a folha verdadeira da rama principal,
respectivamente, considerando as folhas da base para
o ápice da planta.
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